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ê que ê ser republicano 
Parecerá, por ventura, imperti¬ 

nência de caturra o vir, a quasi 
quatro anos de vigência da Repu- 
blica, dizer o que é ser republica.- 
no; mas se bem pensarmos, con¬ 
vencer-nos-emos de que sempre é 
ocasião, e quiçá agora mais do que 
nunca, de assentarmos as qualida¬ 
des que devem carterisar um re¬ 
publicano na aceção moderna da 
palavra. Não é repulicano quem o 
quer ser; só o é aquele que por 
educação, por sentimento e por 
arraigada convicção, proveniente 
dos outros dois fatores, chega a 
ter a conciencia nitida e precisa 
dos seus direitos'de cidadão. 

Nos velhos e saudosos tempos 
de propaganda tivemos mais duma 
vez ensejo de apreciar quanto mui¬ 
tas vezes alguns propagandistas, a 
cuja sinceridade rendemos as nos¬ 
sas homenagens, andavam distan¬ 
ciados do verdadeiro espirito re¬ 
publicano moderno: este encarava 
a Kepub.ica como instituição rigida 
e imutável através dos tempos, 
querendo restaurar, por inconce- 
b'vel marasmo mental, as republi¬ 
cas da velha Grécia ou a da antiga 
Roma. apresentando á admiração 
das multidões as figuras dum Pe- 
ricles dum Catão ou dum incina- 
to, muito dignas e levantadas no 
meio e na epoca em que viveram, 
mas que hoje cairiam por anacró¬ 
nicas, aquele, extasiado com os ful¬ 
gores brilhantes que da Revolução 
resaltam, ardia em ingénuo fogo 
jacobino e só se sentia satisfeito 
quando proclamava a necessidade 
de se enforcar o ultimo rei nas tri¬ 
pas do ultimo padre, embora, fa- 
çãmos-lhe essa justiça, o enforca¬ 
mento fosse apenas metafórico. 

Ora nada disto, é ser republicano 
e qualquer de nós sacrificaria a 
própria vida para impedir, por 
exemplo, que alguém orga «isasse 
uma Republica á semelhança de 
Venesa com toda a sua aristócra-1 
cia plutocratica, com os seus qua 
drilheiros e esbirros contra cuja 
sanha ninguém estava seguro. 
Qual de nós também, por exemplo, 
se não revoltaria, se possível fosse 
dar vida, em pleno século XX, á 
constituição consular de Roma ou 
até mesmo á constituição democrá¬ 
tica de Atenas, que. em nossos 
dias, seria a negação da democra¬ 
cia? 

A idéa da Republica tem cami¬ 
nhado numa escala ascendente de 
aperfeiçoamento' e de espansão, de 
tai maneira, que hoje sintetisa o 
conjunto máximo de perfeições que 
o homem possa atingir na vida 
política social 

O ser republicano é hoje ser o 
defensor dos pequenos e dos hu¬ 
mildes,, para que eies se elevem e 
possam adquirir o máximo desen¬ 
volvimento das suãs personalida¬ 
des, é procurar encaminhar os po¬ 
vos pela estrada larga e bem res¬ 
guardada dos calores ardentes do 
estio da emancipação humana sob 
todos os seus aspetos, preparan¬ 
do-lhes e facilitando-lhes a chega¬ 
da á coniraternisação da humani¬ 
dade. 

Ser republicano é presar, acima 
de tudo, os princípios de que hoje, 
fingidos vencidos da vida, tanto 
desdenham em sorrisos que só de¬ 
nunciam a sua imbecilidade; ser 
republicano é protestar e comba¬ 
ter sem tréguas todos os precon¬ 

ceitos, todos os privilégios é todas 
as oligarquias que ofendam a di¬ 
gnidade do homem quer individual 
quer coletivamente considerado. 

E os princípios que hoje consti¬ 
tuem a estrutura espiritual do ver¬ 
dadeiro republicano são, alem do 
velho trilema de liberdade, igual¬ 
dade e fraternidade, a solidarieda¬ 
de, a tolerância, a justiça inflexível 
e o respeito pela humanidade. To¬ 
do aquele que não albergue estes 
sentimentos, todo aquele que na 
administração não seja duma aus¬ 
teridade tão grande que a calunia 
resvale inerte e fria quando de¬ 
mentada e odienta o pretenda fe¬ 
rir, será o que quizerem, mas, em 
minha opinião, não é um republi¬ 
cano. 

O verdadeiro republicanismo é 
hoje sinonimo de democracia pura, 
austera e desinteressada. Onde não 
haja o espirito democrático, esma¬ 
gador de todos os privilégios, abo- 
lidor de todas as castas, onde não 
exista a abnegação pelos interesses 
coletivos, sobrepondo-os sempre 
ás paixões cegas e perniciosas do 
indivíduo que só vê a razão ultima 
de ser na satisfação de todos os 
seus caprichos e veleidades, tantas 
vezes mórbidas, aí não ha republi¬ 
canismo, aí existe apenas um ana¬ 
cronismo que não se pode casar 
com os rasgados e límpidos hori- 
sontes do pensamento moderno. 

A tolerância é uma das carate¬ 
rísticas primaciaes e inconfundíveis 
do homem superior e moderno; o 
intolerante é um iroglod-ta que an¬ 
da perdido nas sociedades de hoje, 
é um ser estravagante cuja vida 
quasi se nos afigura uma mons¬ 
truosidade. Mas a tolerância não 
significa fraqueza, não quer dizer 
transigência, duas qualidades ne¬ 
gativas de que o horrem com o 
tempo se ha de também expurgar; 
a tolerância reside no respeito pelo 
pensamento alheio, respeito que 
não exclue, antes ordena, o com¬ 
bate sereno e altivo no mundo das 
idéas. O crê ou morres é a nega 
ção do republicanismo moderno, e 
só monárquicos, eivados de todos 
os erros dum passado doloroso 
pela luta cruenta que a humanida¬ 
de travava para o seu gradual aper¬ 
feiçoamento, o podem ainda hoje 
perfilhar ou aconselhar. 

Convençamos, persuadamos, fa¬ 
zendo incidir feixes de luz nos cé¬ 
rebros mais obscurecidos; desfa¬ 
çamos, dia a dia, hora a hora, com 
o alvião da idéa moderna todas as 
camadas profundas e densas que 
representam na estrutura física do 
homem os sedimentos que aí teem 
depositado os longos séculos da 
sua existência na terra. E na con¬ 
vicção e na persuasão não esque¬ 
çamos nunca de afirmar a idéa de 
que a liberdade, tão apreciada pelo 
homem, idéa magica que á sua 
simples aparição faz mover as mul¬ 
tidões, não é, não foi, nem nunca 
será o direito de cada um fazer o 
que quizer. Não, a liberdade pura 
e sã é aquela que permite a ex¬ 
pansão plena do indivíduo a dentro 
da sua esfera de ação, esfera essa 
que tem a limita-la a coordenação 
dos nossos direitos com os dos nos¬ 
sos concidadãos. 

O re-peito pela lei, cumprindo-a 
integralmente, é também uma das 
caraterísticas do republicanismo; a 
irnguem? por maiores que sejam 

os seus serviços, por mais elevada 
que seja a função social que tran¬ 
sitoriamente desempenhe, é per¬ 
mitido, no regime igualitário da 
Republica, desrespeitar a lei, sem 
que se sujeite ás consequências 
qu.. desse desrespeito provenham. 
Não porque a'lei seja um idolo ou 
um manipanso perante o qual to¬ 
dos devamos ajoelhar, mas porque 
ela é o resultado da convenção es- 
tabe'ecida entre todos os cidadãos 
da mesma patria, e só por uma ou¬ 
tra convenção de egual origem de¬ 
ve ser postergada. 

Solidar os na mesma obra de 
melhoria de condições d’existencia 
de todos os oprimidos, hão de ser 
os que na verdade sejam republi¬ 
canos. Afrontara miséria de tantas 
bocas hiantes pedindo pão, com o 
espetáculo espalhafatoso de rique¬ 
zas escusadas e improdutivas, é 
improprio de republicanos. As ves¬ 
tes reluzente?, recamadas de ou-: 
ro, os trajes roçagantes e faiscan¬ 
tes de pedrarias, só servem de di- i 
gna moldura aos quadros dos tem¬ 
pos idos, em que a monarquia e a 
igreja á compita deslumbravam pe¬ 
lo luxo os olhos pasmados dos pá¬ 
rias da sociedade. 

Ser republicano é ser justo, ser 
humano, sabendo compreender as 
dôres e misérias dos nossos simi- 
lhantes, correndo a minorar-lhes 
não com a mirà em qualquer re¬ 
compensa eterna em outra vida, 
mas muito singela e muito des- 
prendidamente com a conciencia 
de quem cumpre o mais elementar 
dos deveres. Ser republicano é ain¬ 
da prestar tão grande culto á ver¬ 
dade, que por ela nos deixemos 
matar; na verdade está a dignifica¬ 
ção do homem, sómente o que pre¬ 
tende ludibriar o seu semelhante; 
a mentira é mais um dos resquí¬ 
cios que as civilisações incompletas 
do passado nos legaram. 

Ser republicano, finalmente, é 
vêr no poder apenas uma delega¬ 
ção transitória dos nossos conci¬ 
dadãos; é apaziguar, é dulcificar, é 
amaciar todas as asperezas que o jo¬ 
go tão desencontrado de interesses, 
suscitado por uma péssima orga- 
nisação economica, faz surgir, é 
apontar para o futuro e marchar 
para ele serenamente, com a fir¬ 
meza inabalavel da conciencia. e 
proclamar a emancipação gradual 
da humanidade, desfraldando uma 
bandeira limpida de paz, de amor 
e de cooperação. 

AGOSTINHO FORTES. 

Ç/WlCrONElRO DO povo 

Ha muilo que mu destoa, 
Ver-te assim bonita e má; 
Sê autos bonita e bôa, 
Que isso mais valor le dá. 

Tão reservada és comigo, 
Quaudo le falo de amôr, 
Que alé fazes ao que te digo 
Ouvidos de mercador. 

-«?H5*S3<ÍS.~e-- 

uons e comMos 
DR- AFONSO COSTA 

Partiu para a Suissa, com demora de 
dez ou quinze dias, O' sr. dr. Afonso Gos¬ 
ta, prestigioso chefe do Partido Republi¬ 
cano Portuguez. Sua ex.a foi ali visitar 
um filho seu, que se encontra doente. 

Que seja feliz na viagem e que breve¬ 
mente regresse a Portugal, onde a sua 
atividade é tão necessária. 

CONGRESSO 
Reaiisou-se em Lisbõà, nos dias 28 e 

29 do mez passado, um congresso extra¬ 
ordinário do Partido Republicano PoHti- 
gu.cz,--a cujas sessões assistiram, dé cad; 
vez, mil e,quatrocentas a mi! e quinhen¬ 

tas pessoas. Foi sem duvida um congres¬ 
so imponente, dos melhores que o Parti¬ 
do tem tealisado. 

O fim principal que o determinou foi 
a questão da atitude do Partido Republi¬ 
cano Portuguez perante as futuras elei¬ 
ções geraes. Mas outros assunios ali se 
versaram, especialisando o que dizia res¬ 
peito á obtenção e pratica dos meios de 
resistência á ditadura. Também neste 
congresso foram eleitos o novo Diretorio, 
a Junta Consultiva e o Conselho Arbitrai 
do Partido Republicano Portuguez. 

De Faro, esteve em Lisboa como con¬ 
gressista, representando a Camara Muni- 
cpal, o presidente da Comissão Executi¬ 
va, sr. dr. João Pedro de Sousa, que re¬ 
presentou egnalmente o nosso jornal, de 
que é diretor político. 

O sr: dr. João Pedro de Sousa usou 
da palavra em duas sessões, manifestan¬ 
do-se abertamente a favor di concorrên¬ 
cia d.) Partido Republicano Portuguez ao 
proximo ato eleitoral e fazendo a biogra¬ 
fia política do atual presidente do minis¬ 
tério. Assistiu á terceira sessão como vi- 
cepresidente da Mesa do Congresso e 
presidiu ás eleições que ali se realisaram. 

0 SACRIFÍCIO ouma míe 

[jma pobre mulher que se emoregava 
como guar ia duma passagem de nivel. 
na linha ferrea de Lyon a Saint Etiene 
(França), numa destas manhãs, sendo 
avisada da aproximação dum comboio, ! 
poisou no chão um filhinho de tres anos 
que tinha ao cólo e foi pôr as correntes 
que vedam a referida passa , em de nivel. 

D-í a pouco, porém, viu que o filhito, 
tendo passado Dara a linha ia atravesa-la, 
isto no momento em que o comboio, sur¬ 
gindo dumi curva próxima, avançava 
com grande velocidaJe sobre o inocente. 

A pobre mulher, então, impulsionada 
pelo seu amor de mãe, corre para o fi- 
Ího, agarra-o e atira com ele para fóra 
da linha, mas nesse mesmo instante a 
mísera desaparece sob a locomotiva, que 
a despedaça. 

Quando o comboio acabou de passar, 
o corpo da pobre mãe era um montão de 
carnes e roupas desfeitas e ensanguenta¬ 
das 

O filhinho estava, porém, salvo, ainda 
que bastante ferido também pela queda 
violenta que resultara do gesto desespe- 
r do da mãe. ao arremessa-lo para fóra 
da iinha. 

AMBIÇÕES DO POETA 

Corre por Lisboa o pitoresco boato de 
que o atual governo tem consigo a extra¬ 
vagante opinião de guerrear o Partido 
Republicano Portuguez nas próximas 
eleições e exercer as maiores violências 
a favor do Partido Evolucionista, auxi¬ 
liando também os camuchistas e defen¬ 
dendo as candidaturas que ele proprio 
tenciona apresentar, afi n de que, pela 
conjugação de todas estas circunstancias, 
possam vjr a operar-se estes grandes mi¬ 
lagres: a eleição do sr. dr. Antonio José 
de AI neid.a para presidente da Repnbli 
ca. e a escojha do sr. dr. Brito Camacho 
para chefe do Partid > Evolucionista. 

Já -gora. aceita-se tudo quanto eles 
disserem, porque, n.a atual coniuntura po¬ 
lítica, tudo póde dar-se, sem grande pas¬ 
mo das gentes. 

BISMARCK e o numero tres 

O chanceler tinha grande veneração 
pelo numero tres. 

A sua superstição explica-se por ter 
combatido em tres guerras que ele fo¬ 
mentou; assinado tres tratados de paz; 
comb nado o encontro de tres imperado¬ 
res e estabelecido a Trjpb.ce Aliança; 
teve tres cavalos mortos debaixo dele na 
guerra franco-alemã; teve tres nomes: 
Bismarck, Schoenhausen e Lauenburg; e 
adquiriu tres titulos: conde, duque e prín¬ 
cipe. 

Todas as caricaturas, tanto alemãs co 
mo estrangeiras, representam-no só com 
tres cabelos na cabeça. Teve tres filhos: 
Herbert, Wiliam e Maria. Sob o seu go¬ 
verno, estavam organisados tres partidos 
politicos: o dos conservadores, nacionaes- 
iiberaes e ultramontanos. 

SONHOS 00 DITADOR 

Pensa o governo em constit.uir um par¬ 
tido seu no futuro parlamento e, nesta 
ordem de ideias, já fez constar que se 
proporão deputados os atuáes ministros e 
governadores civis. 

Nada mais bonito. O que é pena é que 
o sr. Pimenta ’ Castro nãp arranje?taro-t 
bem u.mcrculcyinho onde pos?s •nc.íi.x':: 
o.grande patnota. Pai va Couce iro é -• V 
moso sennor aos Pas:.;; da Graça,- 

EDUCAÇÃO CÍVICA 

ESCOTEIROS 
:-of 

Era QOlU i-ouipteia. 

Opor-se-ão as famílias a que os rapa¬ 
zes portuguezes se alistem em tal agre¬ 
miação? E’ possível, por varias causas 
que não quero apontar, mas antes que 
determinem não consentir, devem pe¬ 
dir esclarecimentos a quem lhos saiba 
dar, ou ler as leis fundamentaes dessa 
prestimosa e util orgamsação, trabalho 
essse facílimo e rápido e que certamente 
lhes será facultado pelos fundadores. 

E’ duma forma muito supe-ficia! que 
vou dar alguns exemplos para mostrar as 
grandes vantagens que os rapazes tirarão 
desde que sejam bem guiados e instruí¬ 
dos e que o seu temperamento se molde 
á alma da organisação—a obediência ás 
leis. 

Sobre tres pontos resumirei as minhas 
demonstrações. 

—O desenvolvimento físico e morali¬ 
dade; 

—A aprendisagem de inúmeras coisas 
que na vida pratica sao da maior utilida¬ 
de;' 

— O procurarem ser úteis aos seme- 
lhantes e ao paiz. 

Desenvolvimento fisico e moralidade. 
Qiando mais não fosse por esta razão 

valia a pena aos rapazes dedicarem par¬ 
te do seu tempo a exercitarem-se, visto 
que a saude está em primeiro logar. Ha 
muitas formas de cultura fisica sem ser 
preciso fazer-se um ginasta. Passeios ou ■ 
mar,has a localidades a distancia razóa- 
vel, não são exercícios dispendiosos. Mas 
os escoteiros não se lim tam a isso, trei¬ 
nam-se em corridas, a saltar e tra.ispôr 
obstaculus, escalar muros, ievantar pe¬ 
dras e objetos pesados, fazer covas para 
armar tendas, bivaques ou barracas, su¬ 
bir mastros, cabos e escadas de mão, tre¬ 
par a rochas, pedreiras e arvores, e uma 
infinidade de outros exercícios que são 
tão uteis na vid-r ordma ia, como indis- 
pen>aveis a um militar. 

Talvez que ao lerem isto alguns ingé¬ 
nuos digam: mas para subir aos muros e 
trepar ás arvores temos a garotada, que 
para isso não precisou de escola.—Lá 
que não precisassem de escola, é verda¬ 
de, m >s o facto é que não teem a con¬ 
ciencia da fórma como o fazem, c a pro¬ 
va está nas (requentes quedas, algumas 
bem desastrosas.—Não me proponho des¬ 
crever como executar esses exercicios. 
Supuahamos, no entanto, que em campa¬ 
nhas ou manobras uma patrulha tinha fa¬ 
talmente que escalar um muro, subir a 
uma rocha ou pedreira. 

A não ser que estivessem treinados 3 es¬ 
ses trabalhos, teriam que mudar de dire¬ 
ção ou voltar atraz a perguntar ao instru¬ 
tor como deviam escalar un muro duas 
vezes mais alto que qualquer deles, a : 
uma pedreira sem degraus, ou ainda mes¬ 
mo a uma arvore que não tenha ramos 
baixos por onde se lhe agarrar. Para ven¬ 
cer esses contratempos não é bastante o 
trabalho fisico, mas também o raciocini» 
para saber qual o ponto do muro mais' 
conveniente, quaes os melhores apoios na 
pedreira, e qual a arvore que, oferecen¬ 
do o melhor ponto de vista, o oculte ao 
mesmo tempo do inimigo. Sepunhamos 
que o obstáculo a transpôr seria um ria¬ 
cho, que não era possível atravessar a pé 
ou a nado. Só havia um recurso, passar- 
lhe por cima. Para isso só uma ponte.'A 
primeira ideia seria derrubar uma a vore 
e atravessada sobre o rio. A escolha da 
arvore e o derruba-la já demanda certa 
soma de conhecimentos, mas duma arvo¬ 
re nem sempre se faz uma ponte. Outro 
recurso seria construir uma ponte elevada. 
Faltos de ferramentas, de material e de 
tempo, tariam de se servir do que trazem 
consigo—uma vara uma corda e navalha. 
—Assim armados só precisam pôr o ra¬ 
ciocínio em ação para a escolha da arvo¬ 
re, dos ramos mais proprios, como cor¬ 
ta-los, aparelha-los e liga-los.—Se o rio 
tôr baixo, escolher as pedras, acarreta- 
las, coloca-las. Tudo isto, que á primeira 
vista parecem futilidades, que toda a 
gente se julga capaz de fazer, carece de 
Conhecimentos e pratica, ao passo que 
são- exercicios em que a força e o racio¬ 
cínio trabalham conjuntamente. 

A par disto, que representa traba¬ 
lhos e exercicios naturaes ao ar livre e 
com duplo proveito,- teem também a cha- 
•ndJit gtrs-iicn. -iHtèta; o b.vp e qs nossos 

’■ ia oòtâiiiS io-õc dé çtáu,:Cfu.è é genui.i.t- 
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pan t as, da tendência para a tabe-na, pi 
ra o jogo, para a vadiagem, para a ocio 
siiide, para o roubo e para o crime, fa¬ 
zendo deles verdadeiros homens de tra 
bailio, concios dos seus deveres de fa¬ 
mília e de.cidaJã), de recursos para tu¬ 
do e aptos a todo o tempo a ajudarem a 
deteza do seu paiz. 

E n cada companhia, batalhão ou mes¬ 
mo patrulha, ha varias classes ou catego¬ 
rias de escoteiros, de acordo com as suis 
aptiJões, tendências ou preferencias o 
que quer dizer que, numa patrulha de 
vinte, póde cada um deles ter a sua es- 
pecididade a que se dedicou e estudou, 
e usará por isso um distintivo que tem 
de adquirir desde que tenha passado o 
exame dessa especialidade. Entre outras 
ha as seguintes: ambulância, aviação, ci¬ 
clista, ferreiro, corneteiro, carpinteiro, 
escriturário, cosinheiro, eletricista, enge¬ 
nheiro, a >ricultor, bombeiro, ferrador, 
jardineiro, tratador de gado, imerprete, 
CGtreciro, atirador, fotografo, torneiro, fu¬ 
nileiro, impressor, musico, tratador de 
creação, alfaiate, manèjador de armas 
brancas, conhecedor de caminhos, e tipo¬ 
grafia e outras ainda. 

O escoteiro precisa de muito exercício 
corporal e se possuir uma razoavel soma 
de conhecimentos das vários misteres, a 
sua tarefa tornar-se-á mais facil, e pro- 
porcionar-lhe-á ele neotos para cotnba- 
ter as tantas pequenas dificuldades que 
por vezes nos embai açam na vida ordiná¬ 
ria. Habituam ao mesma tempo o corpo 
á resistência e á fadiga e o espirito á re¬ 
flexão. A instrução do escoteiro é mais 
pratica do que teórica, o que faz dele um 
homem de recursos dentro ou fóra de ca¬ 
sa, para todas as ocasiões, com o racio 
ciniõ sempre pronto a achar soluções, e o 
corpo para as executar. 

En inãr e habituar os rapazes a serem 
obedientes, honrados, a respeitarem os 
seu> paes, parentes, p-urÕes, velhos, mu- 
lherés e crianças, a serem agradaveis e 
delicados para com todos, a protegerem 
e auxd arem os pobres e aleijados, e a 
defenderem os animaes, são obras que os 
pacs não podem olhar com desdem, e em 
vez de se oporem a que os seus filhos se 
encorporem, devem, muito ao contrario, 
tentar persuadil-os convencendo-os da 
grande utilidade que lhes advirá de se fa¬ 
zerem escoteiros imediatamente. 

Os rapazes inglezes sentem orgulho em 
dizer que são escoteir >s e dá se até o 
caso de terem pre erencia em algumas 
colocações.—Oomo uma coisa não con 
cord» : é que em Inglaterra misturam a 
religião com as varias praticas—como afi 
nal tudo o mais neste paiz—e dejviam 
em parte os rapazes de exercidos que 
mais úteis lhes seriam. A religião deve 
ser uma coisa completamente desligada. 
Seiam respeitadas as crencas, mas que 
o seu culto seja praticado logo que dis¬ 
pam o fardamento. 

M. 

MAIS NOTAS [ COMENTAMOS 
PROfECI» ESTÚPIDA 

Um jornal qualquer, armando em pro - 
feta, l-mbrou-se d': dizer qual o resulta¬ 
do d-is próximas eleições, e manifestou a 
sua opinião. Segundo ele, os evolucioni-- 
tas levam ao parlamento dois quarteiiões 
de deputados, os democráticos trinta, os 
camachistas quinze e os governamentaes 
outros quinze. 

Claro está que o informador não teve 
nem podia ier razões nenhumas para 
aventar semelhante disparate: abriu a bo¬ 
ca e deitou asneira. Mas deu bem a com¬ 
preender que, em primeiro logar. morre 
de a nores pelos evolucionistas, visto que 
os colocou á frente de todos, e que, em 
segundo losar, ainda que muito contra 
riado, reconhece a grande força do Par¬ 
tido Republicano Ponuguez, pela razão 
ponderável de que o não colocou em ul¬ 
timo logar. 

Ele sempre ha cada estúpido! 

DM DOMtDQR OESPEOAÇftDO 

Na noite de domingo ocorreu iima es¬ 
pantosa tragédia num circo de Chica¬ 
go. 

O numero sensacional do espetáculo 
era a exibição de seis grandes ieões pelo 
jovem domador Dietrich, um destemido 
rapaz que começava agora a sua arrisca¬ 
da carreira de doinador de féras. 

Quando o domador entrou na jaula to¬ 
dos os leões se atiraram a ele, deixando-o 
morto e horrivelmente mutilado em pou¬ 
cos momentos! Os empregad*s consegui¬ 
ram, com grande custo, extrair da jaula 
os restos do malogrado domador. Mas a 
confusão que se produziu foi tal. que um 
dos leões fugiu da jaula e saiu para a 
rua. Não acometeu ninguém mas o pâni¬ 
co que causou em todo o bairro foi enor¬ 
me. 

O publico fugia< aterrado em todas as 
lireções e os estabelecimentos c-rravam 
>rec orada nente as suas portas. Foi um 
espetacilo indescritível! Dentro do circo 
um;n o pânico foi dos maiores de que 
ii m.-moria. Muitas senhoras desmaia- 
rin e, ui precipitação com que 0 publi- 
r ’ orocjriva lugir, houve muita gente 
oi* Hi e xvaitraiada. 

Un cru d) d> domador conseguiu re- 
con I izir á sua jaula o leão evadido, que 
p»r f>rtina, não produziu novas desgra 
çis. 

E assim terminou o espetáculo. 

AS MULHERES NO EXERCITO AUSTRÍACO 

A «New Freire Presse» diz que breve¬ 
mente se reahsará ali uma reforma im 
portantissíma. Em virtude dessa reforma 
serão admitidas muheres nos corpos da 
administração militar austro húngara. 

Primeiramente será feita uma experien- 
cia, admitindo 40 mulhe es joven .; e se 
o resultado, como se crê. fôr satisfatório, 

> emprego das mulhe cs no exercito ge- : 
neralisar-se-á rapidamente. 

As mulheres substituirão os homens 
nos serviços de sanidade militir, depósi¬ 
tos de Uniformes e roupa branca, e nos 
fornos de campanha. Também os subs¬ 
tituirão nas companhias de operários mi¬ 
litares e nas estações de aprovisionamen¬ 
to d is caminhos de ferro. Nos assuntos 
de esrado maior não será admitida mu 
lher alguma. 

A New Freire Presse» diz. que ha mu¬ 
lheres com o titulo de enfermei-as nos 
hospitaes militares, que pestam excelen 
tes serviços. 

A MUSICA E AS MULHERES 

U n sabio pretende conhecer as mulhe¬ 
res pelas suas predileções mnsicaes. 

Gosta de Strau,s ? Será frivola. G>sta 
de Beethoven ? E’ artista, mas nada pra¬ 
tica. Gosta de Listz ? Será ambiciosa. 
Gosta de Mozart ? Será orgulhosa. G >sta 
de Gounod ? Será romamica. Gosta de 
Off nbach ? Será coquette—G >sta de Fio 
tow ? Será vulgar ue espirito. Gosta de 
Massenet? Será excessivamente tim da. 
Gosta de Wagner? Será essencialmente 
egoísta. 

Não fala o arb trario critico dos que 
gostam de Meyerbeer, Verdi Donizeti, 
B ahrae, G'ieg, Glinkra, Auber, Berlioz. 
Beilini, Rossini, Mascagm, Leoncavallo, 
Puccini... 

Devia ser interessante... a sua fanta¬ 
sia. 

GOSTOS E NOVELAS 

êar tas... 
POR ESSE ALGARVE 

0 Algarve 
H a quem diga que o Algirve, pérola 

engastada ao sul do paiz, e pobre. Quem 
tal afirma, elabora num erro. O Algarve 
não é poore. As suas riquezas á que são 
deficientemente aproveitadas, e dahi aque¬ 
la afirmação que, ainda assim, é errónea. 

Por incúria ou impossibilidade e, esta 
momentânea, pois com esforço e vontade 
tudo se consegue, deuam se ao abando¬ 
no muitas fontes de receita que, conve¬ 
nientemente cultivadas, dariam grandes 
lucros. 

Os particulares muito de util podiam 
faz.-r, mas dcvid > á indolência que nos 
caracterisa, pouco ou nada fazem. Das 
estancias superiores, apostadas como pa¬ 
recem a não nos ligar importância, pou¬ 
co ou nada temos a esperar. 

Se os particulares se dispozessem a 
trabalhar com vontade e o governo os 

! auxiliasse, ver-se-iam brotar muitos pro¬ 
ventos que até hoje teem estado abando¬ 
nados, com araves prejuízos de todos. 

As praias de raia beleza, a amenidade 
do clima, a natureza em toda a sua exu¬ 
berância, formam do Algarve um vasto 
jardim sempre em flor: no inverno com 
os campos cobertos de amendoaes flori 
dos; na primavera e verão com variadís¬ 
simas arvores multipies camoiantes; no 
outono os frutos sasonados;—todos estes 
preciosos elementos utilisados, dariam ao 
Algarve muita alegria e riqueza. 

O turismo que é para ele uma das ba¬ 
ses essenciaes do seu futuro não se pode 
ainda exercer como deve ser, pois que se 
não podem chamar hospedes sem a casa 
estar arranjada com os confortos dignos 
deles. 

A’s praias a quem a Natureza deu tan¬ 
tos encantos, falta-lhes o homem com os 
predicados necessários para que possam 
ser admiradas. Faltam-lhes bons hotéis, 
onde comodamente se possam albergar 
e nós sabemos quanto o estrangeiro é 
amigo do seu bem estar. Faltam-lhes mui¬ 
tas outras coisas, todas elas imprescín 
diveis para o seu desenvolvimento. 

Ao Algarve a quem a terra ofertou to¬ 
do o seu vigor, o sol toda a sua pujança, 
o oceano e o ceu todos os seus encantos, 
faltam os meios de locomoção. 

E’ este um dos problemas que mais 
rapidamente se devem resolver e que 
teem sido dos mais olvidados. As estra¬ 
das, arruinadas como estão, não é sem 
perigo que por elas se transita. O cami¬ 
nho de ferro, enquanto s . não abrirem al¬ 
guns ramaes, poucas garantias oferece 
a muitas regiões. 

Além disso as suas carruagens é tudo 
o que ha dè mais incomodo e nojento. E' 
este um dos pontos principaes a tratar. 
Outros ha que embora de menos impor¬ 
tância, precisam ser resolvidos, para que 
o Algarve não permaneça nesta apatia es- 
liolante. 

Pigmaleao de Barros. 

ademoiseíle 

Sabota (Otlojíiira.). 
Visto estarmos proximo das eleições, 

lembramos, a quem competir, a creação de 
mais uma assembíéa u’esie concelho, cuja 
mesa fosse nesta localidade, comprem) .en- 
do Saboia e Saíra Ciara-a-Velha, pois que- 

U raminho feito a mea peiido com as açiuaiinenle, os eleitores destas freguezias, 

S 

Duas águias solenes, magestosas. 
Voavam no infinito. Uma estendia 
As fortes azas do clarSo do dia; 
Movia a outra as azas dolorosas. 

Uma—a possante—11 Júpiter subia, 
Subia a outra ás plantas caridosas 
De Deus. E nas esferas luminosas 
Uma a Deus outra a Júpiter dizia : 

—«Jupiterl dai-me a guerra, a tempestade, 
E de um só golpe eu vencerei por fim !» 
-■Dai-me, oh l Senhor, a paz, a liberdade, 

E Abel num beijo vencerá CainA». 
Abaixaram então da imensidade : 
Uma pousou em França,—ov.Va em Berlim. 

Luif Guimarães. 

flores que colhemos no jardim, a mai >r 
parte das quaes devo d sua muita amabi¬ 
lidade, e gentilesa, dorme o sei derradei¬ 
ro sono num soiitari > sobre a minha es¬ 
tante. 

Ali estará até que por completo se lhe 
ícabe o frexcô". 

Depois, qúando,sêco, guarda-lo-hei até 
que o tempo, destruindo-o por completo, 
m’o venha roubar. 

Mas, falemos de si. 
Oxalá esteja melhor ! 
Nem sei dizer-lhe a profunda imprés 

são de mágua que senti ao ve la doente ! 
O meu desejo ardentíssimo foi pergun¬ 

tar, inquerir como lhe tinha vindo essa 
impertinente doença, que tanto a prostá- 
r,i e abatera, mas, forçado pelas conve¬ 
niências, disfarcei o meu natural interes¬ 
se cqçt. algum is frases banais. 

Nem me atrevi a pedir-lhe que nos 
acompanhasse, senão depois de sua irmã 
ter falado em tal. 

E' escusado dizer-lhe que era esse o 
meu maior desejo e se lhe não pedi a sua 
reâlisaçao foi sónente para nãoaDusar da 
sua muita bondade. 

Mas, Made noiselle, avaliando bem 
quanto tudo teria sido detestavelmente 
aborrecido para mim, caso não nos acom¬ 
panhasse, quiz dar-me esse inefável pra¬ 
zer, que muito reconhecido lhe agradeço. 

Na verdade, que maçada horrível seria 
para mim. essa longa visita a esse vel -o 
palacio cheio de preciosidades, que nin¬ 
guém habita e no qual um coração gene¬ 
roso teria creado por exemplo uma cre¬ 
che, onde a infancia desprotegida florisse 
para a existência ou um asilo em que a 
velnice alquebrad pudesse aguardar sem 
o temor da miséria o seu ultjmo t anse, 
ou um grande ho-.pital a que se acolhes¬ 
sem todos os míseros que, vitimados pe¬ 
la doença, não tivessem recursos para 
combate-la. 

Estes foram os pensamentos que me 
"Correram quind >, ha cerca de dez anos 
visitei pela primeira vez o palacio e regis¬ 
to com prazer que, como então, é egual 
agora o meu sentir. 

Se houves-e tres ou quatro lindas se¬ 
nhoras que, como legitimas possuidoras, 
habitassem aquele palacio, enchendo-o 
com a graça natural dos seus encantos e 
a gentileza própria de uma educação es¬ 
merada, talvez eu pensasse diversamen- 
te. 

Assim, não. 
Todas aquelas riquezas teem para mim 

uma rigidez de coisas mortas, de objetos 
de museu, que spenas servem para ser 
expostos aos oln.>s curiosos dos visitan¬ 
tes, coisas ás quaes não se prendem ne¬ 
nhumas recordações palpitantes da exis¬ 
tência e qne como tal só vive n em nos¬ 
so espirito emquanto as temos diante dos 
olhos. 

Quanto mais não fala á minha recor- 
iação o recanto da janela da sua sala, 

em que habitualmente Modemoisele as¬ 
soma e onde ontem tão atenciosamente 
me aguardava. 

E não lhe pareçam futilidades nem exa¬ 
geros estas m.nnas palavras porque são 
a expressão sincera do que sinto. 

E’ naturalíssimo que fiesemos os sitios 
em que encontramos ou vemos as pes¬ 
soas a quem consagramos a nossa esti¬ 
ma . 

Sabe? Não gostei que me dissesse que 
o azul era a côr que eu mais gostava de 
ver nos oliios 1 Bem sabe que assim não 
é, visto conhecer a grande ad niração que 
tributo aos seus, que continuarei a achar 
formosos enquanto não ordenar o contra¬ 
rio. 

Termino enviando-lhe a expressão do 
meu profundo reconhecimento pela forma 
carinhosa e afavel por que me recebeu e 
pedindo-lhe mais uma vez que escreva 
com mais frequência, dando-me assim o 
maior prazer espiritual que presentemen¬ 
te possa ambicionar... 

Adeus! Perdoe este longo arrazoado e 
aceite muitas saudades e respeitosos cum¬ 
primentos do que, por tantas e tão dis¬ 
tintas deferencias, se confes<a seu muito 
afeiçoado e obrigadissimo. 

Lyster Franco. 

POETAS 

para voiarom, teein de ir a S. Teoioiim, 
tendo os eleii iras de ambas as fregu-zias, 
a percorrer mna distancia de 23 a 30 qui¬ 
lómetros, aproxitnadameoie. Estamos con¬ 
vencidos de que se aqui houvesse assem- 
b'éa, todos ou quasi tiidos os ci ladãos ios, 
crims votariam e, assim, muitos eleitores 
oã 1 vão votar para nã» se incomodarem, e 
ouiros por não terem meio de transpone, 
e não estarem dispostos a percorrer a pé 
uma distancia tão grande. Aqui fiei a nos¬ 
sa exposição, esperando que ela seja inter 
pretada como deve ser. 

—A’ direção dos Càminhos de Ferro do 
Sul e Sueste pe le-se a uecessaría e urgeu- 
ie reparação do taboleiro da ponte que liga 
esta aldeia com a estaçã > do caminho de 
ferro desta localidade, a qual, desde as 
cheias de 1913, se encontra em parte des- 
rni la, cousiiuiind > um pirigi i moaoie 

para quem tanhi de a tra ispô', pus q te, 
atualme ite a passagem por ali se faz sobre 
unas simples e dobeis,tabois, lenli-se jã 
da lo vanos desasires. 

Ainda ha bem poucos dias, um pobre 
rap*z que pretendia tomar 0 comboio para 
Far>, a ti n de se iocorp irar no regimento 
a que per eucia, vou to já na g<re 0 com¬ 
boio em qu 1 devia seguir, e receando não 
chegar a tempo e ainda pelo cashgo disci¬ 
plinar em que incorria pela falta, deitou a 
correr pela pome fóra, mas a maio desta, 
já pela escuridã) da noite e porque fo11 • 
parte do tab deiro da ponte, 0 infeliz rapaz 
caiu á ribeira, fraturando as costelas. 

Para que estes e outros casos não ve¬ 
nham a repetir-se, e pela enorme falta que 
a referida ponte nos faz, basiando dizer-se 
que dias ha, tia epoca do inverno, em que 
nos vemos privados do acesso á estaçã ». 
não podendo nós transportar para esta lo¬ 
calidade as mercadorias e não lendo pelo 
mesmo motivo correio, 0 que nos acarreta 
grandes transtornos, espera nos que a di 
reção referida mandará imedia'amente re¬ 
parar a pome. com a urgência que 0 caso 
requer. Consta-uos que a Direcção já ha 
tempo ordeoára a reparaçã » da ponte, mas 
a ordem, uma vez chegada ás mãos do ca¬ 
pataz geral Lagarto, ali se finou. Este se 
tihor tem ddo sempre uma certa aversão á 
referida pmhe, is'o desde que ela foi 
construída. Francamente, não conhecemos 
nenhuma ofensa da parte deste pacato po¬ 
vo, para com 0 capataz geral sr. Lagario, 
e se ela existisse, cerlamenle o sr. Lagar¬ 
to se desafrontaria por 011 ro meio, para si 
mais honroso e nã» se vingando num me¬ 
lhoramento, que tão util quão indispotisá¬ 
vel é a quem nestes sitios tem de habitar. 
Aqui fica maia uma vez a nossa reclama¬ 
ção. 

—Por motivo de terem faltado as arvo¬ 
res que em lempo competente foram so i- 
citadas do Século Agrícola e não haver aqm 
viveiros ile arvores, não se efetuou este 
auo a Festa Nacional da Arvore. Também 
na visinha freguezia de Santa Clara a Ve¬ 
lha, este ano se não realisoti a mesma fes¬ 
tividade. 

—Continua chovendo, por vezes torren- 
cialraenie, parecendo estarmos 110 rigor do 
enfadouha inverno e não em plena prima¬ 
vera. 

Os lavradores vão eslamio bastante des¬ 
animados. por serem perdidas com a enor¬ 
me invernia, as suas cearas. Tudo parece 
indicar termos um péssimo ano agricola a 
baier-nos ã porta. Os generos alimentícios 
estão caríssimos, e de tal facto resulta a 
grande crise, pelo que os pobres trabalha¬ 
dores teem saiUo daqui em procura de tra- 
baljio. 

Oxalá qne a conflagração europeia tenha 
rapida solução, para tranquilidade da famí¬ 
lia porlugueza. visto que só a ela devemos 
este mal estar. 

—Até que ernfim, a direção dos cami 
nhos de ferro do Sul e Sueste, resolveu 
atender as reclamações que de ha tempos 
lhe vinham sendo feitas por parte de vários 
munícipes da encantadora província do Al¬ 
garve, estabelecendo os antigos comboios 
rápidos entre Lisboa, Vila Real de Santo 
Anionio e Portimão, que desde agosto p. p. 
se achavam suspensos por motivo da con¬ 
flagração europeia. 

Em Fevereiro de 1833 si brevnm 0 naq. 
fragio perto da grande Canaria, a 34 oi8. 
tros de pp fundida I". do traiiSatlantic-» espa. 
nhol «\iphodse XII» da C mpaubia L-mez 
que ia de Cadiz paia Havana. 

Os f)'»rõas do «Alphousfi X1H» continham 
2.300.000 francos, c a..l;a»jm-se a 48 metros 
iie profuudida te. 

Em 1820, 0 navio iFart-T Ubrgavcnnat 
naofragon ao largo de Poriaua costa in- 
gieza, com um carregamento de. 
8.000 000 de francos, em ouro 0 pedras 
preciosas. 

Em 1799, 0 navio de guerra «La Lutine» 
tomado pelos inglezes aos francezes, nau¬ 
fragou na costa hotaudeza, contendo, mais 
■u menos.,.. 13.000.000 em moedas. 

Em 1702, vime navios espaohoes sosso- 
braram 11a g»»lf> de Gasconha com 740 mi¬ 
lhões em miro, e ainda tá se acham. 

Foi em 1388 que se bateu 0 «recor»l«> da 
fortuna naufragada: è a data do desastre 
ila «invencível armada», composta de 150 
grandes navjos, que foram despedaçados 
sobre a costa ingleza. 

0 navio almirante «La Floridav jtoudd 
escapar ao desastre e anc rar na bafoia da 
Tbohemary condado de Jrgyl, conteúdo 38 
canhões e 75 milhões de francos; um emis¬ 
sário da rainha Elisabetb, fe-lo explodir;, 
naufragando, asst.n, um verdadeiro tesoura.. 

Para fechar esta triste relação lembrare^ 
mos a perda da fragata ingleza «Thotis», 
de 46 canhões e 300 homens, que partindo 
do Rio de Janeiro a 4 de Dezembro de £830 
com destino á I »glaierra, nauiragou perto 
do Gabo Frio. sepuliando naquele local 240 
homens eum tesouro no valnr de 2.300.000)51 
em moedas de ouro prneedeute na maior 
parte dos portos do Pacifico. 

Como os arabes definem a mulher 

E’ a mulher confusão, 
E’ batalha perdurável, 
Saognesnga insaciável, 
E’ cauda de escorpião, 
F,’ naufragio do varão, 
E’ um sepulcro doirado, 
E’ um continuo cuidado, 
E’ uma cruz endiabrada, 
E’ a carga mais pesada, 
E’ a origem do pecado. 
E’ uma sorle enganosa, 
E’ uma desdita certa, 
E’ do inferno porta aberta 
E’ serpente venenosa, 
E’ peleja bem penosa, 
E’ uma calamidade, 
E’ 0 germeu da maldade, 
E’ um adornado engano, 
E’ um lamentável dano, 
E' mortal enfermidade, 
E’ da paz perturbação, 
Da falsida le cimeuto,. 
E’ da gloria impedimento, 
Da bolsa 0 maior ladrão, 
Do dinheiro iuquisição, 
Da soberba 0 ideal: 
E’ dos vícios miueral, 
Da leviandade abrigo, 
Do homem peor amigo, 
E’ principio e fim do mal. 
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Os tesouros perdi los no Oceano 

Grandes tesouros repousam no fundo dos 
inares, eutre 0 roçar dos peixes e as ver¬ 
des trevas dos abismos. 

Os nAnoales Politiques et Literaires» ci¬ 
tam alguns destes navios que conheceram 
0 horroroso destino do «Tilanic». 

Em 1901, 0 «Sleamer Islander*, partin¬ 
do de Inhan para os Estados Unidos, com 
os mineiros enriquecidos de pó e barras de 
ouro arrancadas ás geleiras do Alaska, sos 
sobrou apenas sabido do porto, com treze 
milhões de francos. 

Em 1902, 0 •»City-of Janeyro», tendo 
bordo um carregamento no valor de 
3.500.000 francos, tanto em especies me 
taficas como em geueros, naufragou ua en¬ 
trada do porto, de São Francisco. 

4 graça alheia 
HISTORIA. 

0 pae de Calino era um valenlão de fa¬ 
ma. Uma noite, pouco depois de ter ador¬ 
mecido, morreu de repente. Calino conta 
assim a morte do pae: 

—Meu pae era tão valente que a morte 
tinha tanto medo dele, que só 0 pêde agar¬ 
rar quando ele estava a dormir. 

esclarecendo 

A um homem muito miserável dizia um 
amigo : 

— Homem, tu és tão usurário, que em 
tua casa todos passam fome. 

—Mentira, em minha casa todos estão 
fartos. Miuha mulher está faria de mim, eu 
estou fórto de minha mulher, os creados 
estão fartos de nós, e nós estamos fartos 
dos creados. 

NO TRIBUNAL 

JUIZ—E’ casado ou solteiro ? 
REU—Casado. 
JUIZ—Com quem ? 
REU—Com uma mulher. 
JUIZ—Pudera. 
REU—Pudera, não, porque 

rnã è casada com um homem. 
a minha ir* 

N0 CASINO 

—E’ uma vergonha, menina I Consenti¬ 
res que aquele jovet; francoz te desse uni 
beijo I 

— 0’ mamã, eu uão quer;? t 
—Porque é que :h’o uão disseste 1 
—Porque não sei frauçes. 



p hoisq uoncmio 
Foi exonerado de presidente da comissão 

liquidataria o capitão de mar e guerra sr. 
Azevedo Gomes, e nomeado para o subs¬ 
tituir o contra-ahuirante sr. Álvaro Ferrei¬ 
ra.- 

»~i Foi exonerado o sr. Henrique Lei¬ 
ria de professor da Escola Iniusiri al Pe¬ 
dro Nunes. 

^-í Regressou a Avamonte o sr, Fran¬ 
cisco Feu, proprietário e graude industrial. 

Vimos em Faro o sr. dr. Cândido 
Guerreiro. 

O sr. José Antonio Marques Guer¬ 
reiro entregou honlem ao ministro das li- 
nanças uma representação dos exportado¬ 
res, importadores, agentes despachantes, 
Càrregodores de teria e mar e laoche.iros, 
de Vilã Nova de Portimão, pedindo que o 
imposto de dois centavos que pagam por 
tonelada bruta os navios que ali aportam, 
seja reduzido a um centavo por cada tone¬ 
lada de carga que tomem ne mesmo porto. 

Esta medida tem por fim atrair a nave¬ 
gação a Vila Nova de Portimão, de oucL 
uitimameute se tem afastado. 

Foi remetido á respetiva camara 
municipal o processo de concurso á escola 
do seeo femeuiuo de Albufeira. H >uve 9 
concorrentes. 

A sr.® D. Palmira das Uôres Silva 
ô ('armo foi nomeada professora para o 4 ° 
logar da escola ceutral do sexo femeuioo de 
Portimão. 

t^-i Foram exonerados os regedores de 
Oiiião e Fuzeta. Nos lugares de efetivo e 
substituto de Olhãn ficam os srs. |Domigos 
Mmileiro e José Jnaquim Iohcu •, para a Fu 
zela vão i.s srs. Hermeoegildo Passos e 
Salvador Gorreia. Consta que lambem vã" 
ser exonerados os regedores de Moucarapa- 
cho, Quelfes e Pechão. 

Porluguez assassinado 
á coronhada por guardas cccarabiueros» 

Nos meados do correute mez deu-se um 
lameutavel acomecimeuto, que indignou e 
emocionou os povos portuguezes da Mina 
de S.'Domingos. O caso passou-se nuoia 
herdade hespauhola cVal de Vinhas», na 
raia fronteira a esta povoação, da qual são 
arrendatarios os portuguezes srs. Domingos 
Martins e Manuel Catariuo, de Monte dos 
Bens. Estes tinham ao seu serviço um ra¬ 
paz, também portuguez, do mesmo Monte, 
de 17 anos de edade. fidm de Joaquim Mes¬ 
tre. O rapaz audava a guardar uns porcos, 
que apascentavam na mesma propriedade. 
Proxioio do posto de «carabmeros» «V.d 
Campero» ha um hortejn pertencente a es 
tes; o rapaz, como esiava proximo teve a 
infeliz ideia de ir ali colher uma alface, e, 
como fosse visto pelos «carabioeros», estes 
correram sobre ele, o. agarrando-o, espan¬ 
caram-no tão brutalmente que o infeliz veia 
a falecer quatro dias despois. O cadaverfoi 
removido para a «Puebia de Guzman» onde 
lhe foi feita a ahtopsia, verificando os mé¬ 
dicos alguns sinaes das coronhadas recebi¬ 
das pelo morto. 

O caso é bastante grave e ao governo 
portuguez compete dar as providencias ne¬ 
cessárias para que uos sejam dadas as de¬ 
vidas explicações e reparações, se as leis 
assim o exigem. 

Ha cerca de um ano foi também preso e 
maltratado utn empregado inglez desta Mi 
ua pelos «carabineiros» do posto proximo 
de Potuafão. Por esta agressão foram da 
das pelo comandante do corpo de «carabi- 
neros» as devidas explicaçõis e fui castiga¬ 
dos o cabo promoior da agressão. 

O HERALDO scmanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 

■'■ovincÍ3 do Algarve. 

A rainha do Oriente 
O nome de Babilónia, amiga capital 

da Siria, cidade maldita dos livros Santos, 
cuja fundação remonta a mais de sessenta 
séculos, evoca ao espirito do sábio e do es¬ 
tudioso contemporâneo toda a infinidade do 
luxo e gloria das cidades dos séculos mor 
tos. Herndes que a visitou 420 anos antes 
da nossa era, coosideron-a única, entre as 
cidades do mundo. A sua historia contem 
os mais celebres nomes da antiguidade; so¬ 
beranos fabulosos, reis, arquitdtos e con¬ 
quistadores. Hoje não existe mais do que 
rntuas que ocupam 18 léguas de extenção. 
Babilónia linha uma graude superfície, e 
uma população de 3 milhões de habitantes. 
Cidade fortificada, servida por 100 portas 
de bronze, formava uma das sele maravi¬ 
lhas do mundo; dava a impressão da gran¬ 
deza e da eternidade. 

Esiendia-se entre o Tigre e o Enfiates, 
ligados por um canal, calçado e guarnecido 
de mármore, e dos 4 ângulos da capital 
edificada em forma quadrada partiam em 
diagonal verdadeiras avenidas, cuja junção 
central formavam uma rotunda imensa. Or 
nameutos de uma cidade de sonhos, que a 
caprichosa imaginação dos reis multiplica¬ 
vam de explentiores. 

Erguiatn-se por toda a parte suntuosos 
palacios, templos colossais, parques lusci- 
jiatit<-s ocupa' !o Indo alguns quilomeiros 
quadrados de superfície oude se destaca¬ 
vam c.s fimosos jardins suspensos, cheios 
de fiitrbra, petfumados de todas as essen 
cias, iaaravidia das m cavilhas qae sobre- 
sabiam no imenso panuiama da cidade. 

CAHTEIi IA. 
Fa^em anos : 

Àmmiií dontiégé, 5—í). Maria José Birros, D. Aurora 
dos Sintos Laal, D. Am Augusta Viegas Poreir.i, D. A mo- 
lia de Amdc Pimenta, 1). Maríam da Silva Madoira, D. 
Carolina de Abreu Sousa, João Judice de Vasconcelos , Ma- 
nuíl Antonio Pereira, Joaquim Antonio do Carmo, M anuel 
João da Criz, Augusto Xivior Prazores, Antonio Francis¬ 
co Ferreira Júnior e o menino Manuel Antonio Alves. ' 

Segunda feira, B —D. Maria Augusti Marques, D. CU- 
nsse Amélia Costi, D. Maria A lelaido Pacbeco Ta vares, 
D. Luiza Alves Parreira, Joaquim Antonio Gaspar, Rafael 
da Silva Mendes, Auzusto Bernardo liamos, Anton 10 Hen¬ 
rique Maecarenhas, Francisco de Matos Cruz e José Eduar¬ 
do Lopos. 

Torca feira, G —D. Leopoldina Amélia Pires Padinha, 
». Maria Augusta do Carmo Alves, D. Maria Jusé Ramires, 
D. Isaura d Costa P i-reira, D. Amalia Alfeu Marques, Go- 
dofrodo do Carmo dne Nc.es Barreira, José Vaz Muscare- 
nbas, Antonio do Figueiredo u Melo, José Antonio Mendon¬ 
ça Freit.s, João José Ramos e o meniuo Eduardo da Cun- 
coição Correu. 

Quarta feira, 7—D. Maria Justina Fialho, D. Fruncisca 
Bernarda Soares do Araújo, I). Tereza Loute Cavaco, D. 
M.ria Candi.ua do Mendonça Campos 1). Elisa da Costa 
Campos, D. Autoni i Vaz fl trreiros, Francisco dus Anjos 
Marinho Manuel Pedro llunoso. João José Porreira, lliogo 
do Carmo N-ves, Augusto Mariniio Pimontol e José Fer¬ 
nandos de Almeida e Silva. 

Quinta feira, 8—0. Amélia Franco Judice, I). Maria Te- 
reza Pereira, D. Maria do Carmo Teixeira, D. Bosa Alves 
dos Santas Correio, D. Maria Augusta Tavares, Jacinto das 
Dores, Manuel Pedro Figueirinbo, Antonio d. Cor.mo M.s- 
corenhas, Mmuol do Mendonça Gomes, José João Alves, 
Bornardo de Sousi Silveno o J menino Raul Fernando Po- 

Sexta feira, 9—D. Maria Ramos Pinto, D. Cuciana Bri¬ 
to Fernandas. I). Aurora Rosa Siles, D Maria Juli > Gn- 
Çilves, I) loana Moreira da Siiva Mendonça. D Luiza Faís¬ 
ca, D. EIvtra da Cruz Miranda, KdUardo C.Idas Araujo, 
Joaquim Antonio Pacboeo Juaior. José Maria do Abreu, 
Fr ancisco Alfredo Marim, Marcelino José Soares e o meni¬ 
no Jose Vila Nano da Gloria Pachoco. 

10—D. Maria Aloertina Reis de Oliveira Ba • 
D. Raquel A S. Sábath, D. Maria da Encarnação 

Carmo. I). Eulalia Pinto Casta, I). Luiza ame 
lia Dias. Jasé Joaquim Silverio Aniomo João Lopes, Ma¬ 
nuel da Silva Félix o Antonio Augusto Ferreira. 

Necrologia: 

Com 70 anos do idade faleceu em Butiqueimo, no dia 
27 de março, o abastado proprietário das Benfarr.-s sr. 
Ignacio Rodrigues Zuir.pa. O estinlo que era doí .do dum 
bondoso coração, deixa i nen-as saudades em todos que o 
cunlieciam. 

No fer- lro foram depositadas duas I n-las silvas ofere¬ 
ndas pelas suas Sobrinhas t). Maria da Conceição Games 
e D Maria Igncz. 

lucorpor.ram-so no préstito graúdo nuniHro do pus.ons. 
A’s borlas d.» c.ixão pegaram os proprietários srs. José 
Sousa Faísca, Jose Luiz lieuriqua do Nncimeuto B.rros 
Josò da Costa, Policarpo Bsnto da N-ve, M.nual Gomos,' 
Jusé Francisco, Manuel Silvestre o Juão i 

LUZ ELECTRICft 
N® concurso publico realisaJo 

pela Gamara Municipal de Tavira, 
foi adjudicado á firma F. Street & 
1 L.da, o fornecimento da instala¬ 
ção eleirica publica e particular na¬ 
quela cidade. 

KEMEDIO FRANCÊS 

sgtONVíia oiaareaH 

Os legumes que curam 

Batatas—curam a «diabetes», diz o pro¬ 
fessor Mussé, de Palosa, devido aos saes 
de potássio. 

Cebolas—são diuréticas. O professor Mon- 
gour, de Bordéus, cura os bidropicos com 
a cebola. Os amigos comiam caldo de ce¬ 
bola para curar a embriaguez. 

Alho—é contra a peste e coulra a cóle¬ 
ra. Cura a asma e os vermes. B 

Alcachofra — combale as febres e a dia 
betes. 

Ceiimiras-fluidificam as feses. São um 
bom digestivo. 

Alfaces—são laxativas. 
Couves—são boas para as doenças de 

peie e vias respiratórias. 
Espinafres—pelo ferro que coiiteeui, uteis 

aos anémicos. 
Salsa—é um diurético valioso. 
Agriões—são deporatiíss. 
Lnmbarda —é desiofectáole. 
Ab >bora (sementes)—cnmra. a média. 
Tomates—c onbaiem o anrilismo. 
Espargos—calmantes do coração. 

| O HeraSdo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pts- 

USE8Ví TODOS OS LINQ^S ALFINETES 

LUM1 NQSOS de gravata, cuja venda tem sido enorme 

E$TBS ALPÍMBTB5 MQ §mSâ@WMâB$! 

SÃO LUMINOSOS quando se quer, GONSER" 
VAM-SE L svhNQSOS o tempo que se queira, 
VOLTAM AO ESTaOO PRiMiTlVQ assim 

que se deseje e sendo o seu custo apenas de 65 ceutavos. 
(650 rs.) 

Eemetcm-se parti qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRIGI H PEDIDOS A' 

Iffl Ml 

blica que ihe sejam enviadas. 

LARGO MANUEL DA MANA-LOULÈ 

Tipografia do HERALDO 
BUA \.° DE DEX£M8B0--m@ 

uj 

Nesta acreditada e çunhecid.i casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivamcnte baratos, todos os trabalhos tipog1 aficos, 
tais como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPIIESSÀO DE 

LIVROS IIORHAIS 
N esie estabelecimento, que é sem duvida o me- 
■ do Algarve, encontram se á venda varias quali- 
es cie papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 

papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

iLtnm “iJIAL,, 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREFtLADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLiD.4 

AGENTES KM POSTUG&L 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—«UA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lanzuda tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e n mais barata. Pode sor dos.le 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a lux e de todos os seus aparelhos, bem Como da instalação do cam¬ 
painhas eletrícas e pàra-raios. Manda vir lodo o material preciso para montagens do elotrici- 

de, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços fcaralissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.* 21—FARO 

A. Xavier Finto & 0/ 
Campo das Cebolas, 43, !,• 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGENOí aS EM Faro e Malosinhos 

T?PfÍP<! P fín<3 de alSodâo Para cercos, cabos de 
lldUUo Ç/ tlUo rnnnila e aço paro armações e redes de 

<>^ arrasto, lonas, oniro, linho, ajoatrâo. 7 inta especial 
para redes. Representantes das casas: Conhrann A Sons de 
Seil>y» construtores de navios. Good A Menziors Ltd., - 
de Hull, labricantes de guinchos de toda a especie e seus acessórios 
(especialidade em cuinehos para vapores de pesca) e de Sn- 
muel Taylor A Sons, Stafiordshire, tabneantes de corren- 
tes e ferros. 

'MiêââMÈâââMMÉãMMM 1 tf^ 

COSTUREIRA 
Oferece-se a dias para casa 

particular. Trahallia bem e por 
preço uiudlco. Kesposta a este 
jorual ãs Inlclaes ffl. n. 

Historia da Hcpublica 
POR 

JOSÈ AGOSTINHO 

Está publicado n primeiro tomo d esta' 
obra que abrangerá os sucessos prioci paes 
desde a proclamação da Republica em Por¬ 
tugal, aié ao ano de 1915. 

A i bra cnusiará de 15 tomos, ou sejam 
3 volumes. 

Cada tomo tem 64 paginas, cuslaudo 60^ 
réis. 

A Historia da lUpublica será feita com o 
mesmo critério oe independência com que 
foi traçada a Historia de Portugal do mes¬ 
mo autor. Sairão dois tomos por mês. 

A assinitura e-ná aberta oas principaes 
livrarias do paiz. Livraria Figneirinhas, rua 
dos Mártiré* da Liberdade, 178 —Porto. 

OE SOUSA . 

i 

Foraado pela Escola de Lisboa e cosi os 
ospotiaes de Higiene, Oftilnologia e 

Saferiologia 

CLINICA OEBAL. 

Ssoecia/idades : doenças dos 
olhos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

& 

RUA DE SANTO ANTONIO, 8 
FARO 

«£4 I 

R0QUITIS 
ou ossos moles 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura de facil digestão e os sais de cal 
que entram na formação dos ossos. En¬ 
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as côres próprias 
da saude. 

Uma prova absoluta 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Mariana 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raquítica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi¬ 
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por conselho de uma pessoa amiga dei- 
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
começou a desenvolver-se de uma maneira 
extraordinária. 

Hoje tem saude 
e alegria, está gorda e come bem. (a) Anna 
Marcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
5 de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo) 
A criança alcançou a saude porque o seu 
sangue foi enriquecido e os seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de ligados de 
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul¬ 
são de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
registo de curas, pelo motivo de não haver 
fabricante que tenha a vantagem destes in¬ 
gredientes puros e do maravilhoso processo 
SCOTT. A vossa criança carece de usar a 

Emulsão 
deSCOTT 

Não ha outra que cr"- - 
po> da á necessidade, 
parar r.o peixeiro c. 
peixe, que deve ai 
no involucro, e reeur i . lo 
quanto não apresente : 
sinal de genuinidade 

Todas as Pharina. iasc Drc.í. -ias 
v-nilzm a Emulsãs' de SCOTT, 

Pcpresent.inje: A. Y. SiUART, 
Rtia da Fàorica 27, Porío. 
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OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
-i-.DEV*- 

@i&. D, PORTOS jnÃrt&niMWA.q 
— w > i <• I a . . , 

ALl GUEIt DE 4UTOMOVKIS 

Garagtí, Largo da Madalóna 

Escritório, Rua D. Francisco 6o- 

$ERRALU. V KIA MEÒANICY E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FEUDO E DRO\ZE 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza, para car 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 

‘el.-JOAO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de abso¬ 

luta confiança 

Preços eguaes aos da concor¬ 
rência 

MANOEL cmmc" 

—PARO— 

(Bonstrinjâo di poços Artesianos—fendem-se materines jjora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEXTGXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Uma senhora conhecedora de uma no¬ 
va fôrma para obler fotografias, sem ma- 
quin.-i e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Disiribue e gratuilamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.no Laura Jesus Buenos 
Ayr-s. ('alçada de Arroyos, n.° 71 3.° 
esquerdo—LISBOA. 

Companhia de Seguros-CJPlM I.OOIMOOJOOO 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Kegnros contra fogo—Seguros marítimos —Seguros de 

cristais 

Tubos de ferro preto e pilyanisado 
Bômbax de todo- Os sistemii s 

Charruao e relhas 
Motores a euzolioa e «çase pobre 

f.vinrnde a gnzoliim para adaptar n barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.°Ud 

RUA DE S. BF.JNiÒ 

Seguros contra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM- TDOO 0 PAIZ E COLONIAS 
ie—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 
ntante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Rewta tipo 

mm 

HSISmOÇA© 
Tratado de Quí 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sSo motódicamente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolTimento; 
a parte descritiva é rica na indicaclo de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse oa vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar es|âo cuidadosamente 
tratados em secçío especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçáo em quasi 
todos os liceus e seminários, no Instituto Induslriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas, continuando a sor o compendio proferido por distintos professores. 

Liçõe» de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Í12 4 Edição). 
Um aolume de 3g6 páginas no formato 22X1 5flD com 400 gravuras. PREÇO, escudos—13&20 

Este compendio, dividido pedaeógic nm-níe em pequenas liçõea. foi preferido por unanimidade pela Ci-nnsdo na.. pelo Governo pira o exame dos livros destinados ao oneino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguid i mejite mandado adotar mn todos as liceus por Derreto de 17 de nuvembro publicado no Diário do Governo o.° 561 do mesmo ano. Foi no- 
vamente escolhido pira o ensino no curso geral dos liceus pela Cnmiss.-tn oficial no concurso de IÍI09 [D. do G. n.° 192), o revalidada a sui aprov.çõo em 1915 pela Port.ria de 5 de julho. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que subslilii- a presença de professor e facilita a rtvisáo das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de coda liçáo, em cuja' matéria podem 
ter logar aplicações numéricas, s? eni-uidram enunciados problemas muito fareis que notavelmente contribuem para a ej.ira r.oinpreensSo dos assuntos da respetiva liçío.— . seu método ossen- 
cialmente iudutivo experimental e pelo seu cnraler elemenlarissiino, este compendio possue particulares vantagens p..n se adquirirem som fadiga nem dificuldade as pr r.oções exatas da 
fisica, encontrando-se por isso adaptado nãq_ só ai> curso geral dos liceus e ao curso das escolas njrmtis, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas .dementares industriais e 
nas de comercio e agrícolas 

Traindo de Fislea Elementar (10.4 Edição). Um volume de IV 
7Ô4 páamas no formato 22Xi5cm com 782 gravuras PREÇO, escudos —i®8o 

Este excelente livro de Física foi proferido por unanimidade pela ComissSo nomoada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados na concurso ger.l do 
189’! e seguidamenie mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 56 de setembro, publicado no Diário dò Gcverno n.° 518 do mesmo nno. Foi novameute o unieo livra proposto para 

o ensino liceal complementar pela Comissão oficia) no concurso de 1909 (D. do G. n.° 195) e revalidada a sua aprowçAo em 1915 pela Portaria dc 23 de julho. Esta ediçáo está inleiramente 
acomodada á revisio geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas lo -urso complementar, pois que, além das matérias novas menejonadas nos 
programas da 6.* e da 7.* clesse. contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e roetádica coleção de 577 problemis numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem “ da, fórmulas empregai as na sn.a resnliiçõn. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de eo-iou e que estan vulgarisadas na» oscciís de Portugal e do Drazij, acompanham os progressos das ciências fisico- 
qoimicas encnnlrando-se atualisadas com » inserçSo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, t.m como-a di fotografia das cores, d.i fotografia atra vez dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rádiocondutores, da telegrafia sem fio e di rádioacti idade. Os princípios e loduções teóricas, as experid icias demonstrativas, as iplicições práti¬ 
cas e os problemas numéricos, n-Iio e.;po-Ms por forma que imprimem a estes livros a sua carateristici clarezi o a molarna orientaçfo pedagóg),Ci. tornando-os si nn,ltans»inanto apropriados ao 
eosmo teórico « prátira, 4 íi«ci^: •. s > -ípirito e aos trabalhos do laboratorio. Sáu também livros uteis fór. des corsos «scolires: o i u ■ I >r d i fotograiii o ico Ura oa jonlieci na iUm suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) para principu r • operar ce:r segurança e bom resultado; o telegrafista encuntfa os conjieeionnlos dia r» içó>s I is c nela itaii-Li I > i) n lispansiv lis á sú i prolis) lo; e todas 
as pessoas que desejam adqu.nr noçõrs dos féóomsnos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigaecias lo saii espirite. 

LISBOA Livraria Ferir.. Po-. Kove do Aln nda. 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 141.—COIMBRA Livrarta França Amado, Rua Ferreira Borges. 115. 
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SUCSSSOB DE FEEMDES & FEEMDES 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço dè tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhão espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do íreguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes: em Santa Barbara, 
Antonio Murta industrial- tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; o horas, 
em S Braz Domine-os Dias Neto carpinteiro; 3 horas, em Ta vira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, em 
Silves Vicente do ('armo comerciante- 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno notrueira etc. Iizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depostos de urnas 
aos preços das fabricai de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou represer 
nara sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem umas por telegrama para qualquer freguez; cm vanos tame 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

entantes, 
mhos e 


